
 
 
 
 
 

LGBT, Organizações e Trabalho 

 

1 – Ementa 

 

Gênero e Sexualidade. Diversidade nas Organizações. Diversidade LGBT nas Organizações. Teoria 

Queer e Estudos Organizacionais. Cultura e Movimento LGBT e grupos de afinidade em empresas. 

Discriminação, homofobia e transfobia. Gestão, crítica e resistência em nível sócio-organizacional.  
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